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As críticas atuais dirigidas à poderosa investida da ‘razão prática’ em território
afro-brasileiro,  consolidada em certos  modelos  etnológicos  construídos  entre as
décadas de 70 e 80 do século passado, os quais ainda hoje mantêm o seu apelo
teórico-metodológico,  abriram novas  possibilidades  para  que  fossem retomados
certos  temas  clássicos  concernentes  a  uma  ‘antropologia  das  religiões  afro-
brasileiras’,  como,  por  exemplo,  os  que  dizem  respeito  à  descrição  de  sua
cosmologia e de seu sistema ritual (possessão, sacrifício, ritos de iniciação, mundo
dos espíritos, ritos fúnebres, etc.). Tais temas, por sua vez, têm sido pensados no
interior de um projeto coletivo cujo propósito é reabrir o dossiê comparativo que
Roger Bastide consagrou em sua obra ‘As Religiões Africanas no Brasil’. O objetivo
desta disciplina é inicialmente examinar a natureza das críticas supracitadas, para
em seguida, beneficiando-se de seus múltiplos efeitos, perseguir, a partir da leitura
de alguns textos de referência, as implicações associadas a essa, por assim dizer,
‘retomada da tradição’, cuja hipótese basilar é a de uma tradição profundamente
inventiva, e não apenas, nem principalmente, inventada.

PROGRAMA:

1ª Sessão (11 e 13 de setembro)

Apresentação do curso

UNIDADE I – Crítica e perspectiva

2ª, 3ª, 4ª Sessões 

SERRA, Ordep. Águas do Rei. Petrópolis: Vozes, 1995. (Leitura da Introdução e do

Capítulo I). 

5ª, 6ª, 7ª Sessões

BANAGGIA, Gabriel. Inovações e controvérsias na antropologia das religiões afro-



brasileiras. Dissertação de Mestrado em Antropologia Social. Rio de Janeiro: UFRJ/

Museu Nacional/PPGAS, 2008. (Capítulos a definir)

UNIDADE II – Voltar a Bastide

8ª, 9ª, 10ª, 11ª, 12ª, 13ª, 14ª, 15ª Sessões  

BASTIDE,  Roger.  “Le  principe  de  coupure  et  le  comportement  afro-brésilien”.

Anais do XXXI Congresso Internacional dos Americanistas. São Paulo, 1955.  

_______. O Candomblé da Bahia: rito nagô. São Paulo: Companhia das Letras, 2001.

[primeira edição de 1958].

_______.  As  religiões  africanas  no  Brasil:  contribuição  a  uma  sociologia  das

interpenetrações de civilizações (2 volumes). São Paulo: Pioneira, 1971. [primeira

edição de 1960].

_______. As Américas Negras: as civilizações africanas no Novo Mundo. São Paulo:

DIFEL/EDUSP, 1974. [primeira edição de 1967].

_______. “État actuel et perspectives d'avenir des recherches afro-américaines”. In:

Journal de la Société des Américanistes. Tome 58, 1969. pp. 7-29.

_______. Estudos afro-brasileiros. São Paulo: Perspectiva, 1983. [primeira edição de

1974].

_______. “Le principe d’individuation: contribution à une philosophie africaine”. In

Germaine Dieterlen (org.) La notion de personne en Afrique noire. Paris: Éditions

du CNRS, 1973, pp. 33-43.  

_______.  O sagrado selvagem e outros ensaios. São Paulo: Companhia das Letras,

2006 [primeira edição de 1975].  

UNIDADE III – Cosmologia e ritual

16ª, 17ª, 18ª Sessões

ELBEIN DOS SANTOS, Juana. Os Nàgô e a morte: Pàde, Àsèsè e o culto Égun na

Bahia. Petrópolis: Vozes, 2002. [primeira edição de 1975]. 

19ª, 20ª, 21ª Sessões

CORRÊA, Norton. O Batuque do Rio Grande do Sul: antropologia de uma religião

afro-riograndense. São Luís: Cultura & Arte, 2006. (primeira edição de 1992). 

ANJOS, José Carlos dos. “O corpo nos rituais de iniciação do Batuque”. In: Leal,

Ondina (org.). Corpo e significado. Porto Alegre: Editora da UFRGS, 1995, pp. 139-

153.
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22ª, 23ª, 24ª Sessões

GOLDMAN, Marcio. A Possessão e a Construção Ritual da Pessoa no Candomblé.

Dissertação de Mestrado. Rio de Janeiro: Museu Nacional, 1984.

_______. “A Construção Ritual da Pessoa: a Possessão no Candomblé”.  Religião e

Sociedade, 12 (1), 1985, pp. 22-54.

_______. “Formas do Saber e Modos do Ser: Observações Sobre Multiplicidade e

Ontologia no Candomblé”. Religião e Sociedade, 25 (2), 2005, pp. 102-120.

_______.  “Histórias,  devires  e  fetiches  das  religiões  afro-brasileiras:  ensaio  de

simetrização antropológica”. Análise Social, vol. XLIV (190), 2009, 105-137.

25ª, 26ª, 27ª, 28ª, 29ª, 30ª Sessões

CARVALHO, José Jorge. “Violência e Caos na Experiência Religiosa: A Dimensão

Dionisíaca dos Cultos Afro-Brasileiros”, in: Carlos Eugênio Marcondes de Moura

(org.). As Senhoras do Pássaro da Noite. São Paulo: Edusp, pp. 85-120, 1994.

ESPÍRITO SANTO, Diana. ‘Parcialidade e materialidade: a distribuição do ser e do

saber  no  espiritismo  cubano’.  In:  Olívia  Gomes  da  Cunha  (org.).  Outras  Ilhas:

espaços, temporalidades e transformações em Cuba. Rio de Janeiro: Aeroplano /

FAPERJ, pp. 493-548, 2010. 

OPIPARI, Carmen. O Candomblé: imagens em movimento São Paulo – Brasil. São

Paulo: EDUSP, 2009.

SERRA, Ordep. No caminho de Aruanda: a Umbanda Candanga revisitada.  Afro-

Ásia, 25-26, pp. 215-256, 2001. 
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